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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 657
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: GSF no Senado | Reunião no Senado | Repercussão no Setor | Conta-Covid | Troca na Economia | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SENADO APROVA PL DO GSF SEM AS MUDANÇAS FEITAS NA CÂMARA E DEIXA DE FORA O BRASDUTO

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

O Senado Federal aprovou nesta quinta-feira (13) o PL 3.975/2019, que promove a repactuação do GSF (risco hidrológico, na sigla em inglês) no setor elétrico. 
A aprovação pelos senadores ocorreu de maneira simbólica. Com acordo entre as lideranças e sem destaques ao texto, o PL (projeto de lei) foi aprovado sem a necessidade de voto de cada um dos parlamentares. O relator do texto no plenário, senador Eduardo Braga (MDB-AM), manteve o texto original do Senado, com parecer contrário às mudanças da Câmara. Foi incluída apenas única emenda de redação ao texto.
Com isso, a inclusão do Brasduto no projeto – que ocorreu durante a análise do PL pela Câmara dos Deputados – ficou de fora do texto. O Brasduto seria um fundo para a construção de gasodutos com dinheiro da exploração de petróleo do pré-sal.
O senador Braga foi um dos que lideraram o esforço pela aprovação do projeto, junto com Marcos Rogério (DEM-RO). Ao apresentar seu relatório, Braga disse que a aprovação da matéria "resolve um dos grandes gargalos do país, que é o déficit do GSF para o mercado livre". 
O único a se manifestar foi o líder do governo, o senador Fernando Bezerra (MDB-PE), que usou de seu tempo para reiterar que o Executivo apoia o texto, mas que não apoia temas como a inclusão do Brasduto no projeto. O PL 3.975 segue agora para a Presidência da República, que poderá sancionar ou vetar o texto. 
Matéria destrava R$ 8,66 bi na CCEE
A matéria soluciona um impasse que travou a liquidação de R$ 8,66 bilhões na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), sobre liquidações no chamado MCP (Mercado de Curto Prazo). O texto prorroga a concessão de usinas hidrelétricas a geradores, como compensação pela dívida acumulada no passado.
A aprovação do texto também tira efeitos de um processo no STJ (Superior Tribunal de Justiça), que poderia decidir sobre uma série de liminares a respeito do tema.
O processo, de relatoria do ministro João Otávio Noronha, foi retirado seguidas vezes de pauta, após articulações promovidas pelo próprio ministro Bento Albuquerque, que demonstrou preferência por uma decisão via Legislativo.
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 EM REUNIÃO COM SENADORES, MINISTRO BENTO ALBUQUERQUE DIZ QUE É "DIA HISTÓRICO"

Guilherme Mendes e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Após a aprovação do PL 3.975/2019 pelo Senado, nesta quinta-feira (13), o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, foi até o Senado Federal e se reuniu com o presidente da Casa, Davi Alcolumbre (DEM-AP). O ministro definiu a data como um dia "histórico" para o setor.
"Era importante não só para o setor elétrico, mas para a credibilidade do país, para que investidores tenham segurança jurídica para trabalhar contratos", disse o ministro no Senado. À Agência iNFRA, Bento destacou que conseguiu, com a aprovação do PL, honrar um dos compromissos firmados desde sua posse, em janeiro de 2019. 
"Hoje, depois de todo o esforço realizado pelo Legislativo e pelo Executivo em fundamentar essa aprovação, olhando também para o interesse dos consumidores, podemos celebrar uma importante conquista para o mercado de energia elétrica brasileiro e para o país", disse o ministro. "Com isso, reforçamos a segurança jurídica de um setor que historicamente é responsável por atrair investimentos para o Brasil, o que será ainda mais importante neste contexto de retomada da atividade econômica do pós-pandemia.”

Estiveram presentes ao encontro o senador Marcos Rogério (DEM-RO); o secretário de Energia Elétrica do MME (Ministério de Minas e Energia), Rodrigo Limp Nascimento; o presidente da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone; o presidente do conselho de administração da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), Rui Altieri; e os diretores da ANEEL Sandoval Feitosa e Efrain Cruz.
Alcolumbre: aprovação corrige equívocos
O presidente do Senado apontou que a aprovação do PL que repactua o GSF corrige equívocos trazidos do passado. Alcolumbre lembrou que a aprovação representa um "processo de maturação" das relações entre a casa e o MME. "Sei da angústia desse processo que se arrasta há alguns anos e corrige distorções de medidas provisórias lá atras. É uma resposta não apenas do ponto de vista político, mas muito mais da estruturação jurídica para os investidores", disse. 
Alcolumbre também reiterou ao ministro que os compromissos assumidos por líderes partidários com o governo, de manutenção de parte do texto e veto de parte do texto, está mantido. "O que está combinado não é caro nem barato. É o combinado. Faremos o combinado e cumpriremos com as nossas obrigações", disse. 
Anos de espera por desfecho, diz Pepitone 
O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, disse que recebeu com alegria a resolução do Senado sobre o GSF. "O setor elétrico esperava há anos por esse desfecho", disse Pepitone.
O diretor-geral creditou o sucesso da decisão ao diálogo construído no Parlamento. " esforço notável liderado pelo ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, e pelo senador Marcos Rogério, juntamente com a ANEEL e demais agentes do setor", comentou.
Caso o texto seja sancionado integralmente pelo presidente Jair Bolsonaro, haverá ainda a regulação a ser feita pela agência, a última etapa para que a repactuação do GSF seja levada em prática. Pepitone comentou que a Casa já vinha trabalhando de maneira antecipada para poder dar a regulamentação o mais rápido possível. "A ANEEL já vinha trabalhando de maneira coordenada com MME, CCEE, ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) e EPE (Empresa de Pesquisa Energética) para que, uma vez aprovado o PL, o tema seja regulamentado o mais rapidamente possível."
Marcos Rogério: medida traz justiça ao setor
O senador Marcos Rogério, que foi um dos articuladores pela aprovação do PL no Senado, disse que o PL, que trata apenas de liquidação financeira de contratos, traz justiça ao setor elétrico. "Serão quase 9 bi de liquidez para o setor", disse o senador.
A medida terá como efeito imediato, explicou, destravar o Mercado de Curto Prazo, que em sua análise estava imobilizado e liquidando valores muito baixos em sua base mensal, justamente por conta do impasse do risco hidrológico. " as comercializadoras, geradoras, irão pagar o que devem e receber o que são credores. Isso faz com que o Mercado de Curto Prazo volte a funcionar", comentou.
O parlamentar, que é presidente da CI (Comissão de Infraestrutura) do Senado, também apontou que o texto do PL é uma melhor solução para o setor, na comparação com eventual decisão pelo STJ (Superior Tribunal de Justiça). "O caminho adotado pelo Legislativo foi o melhor caminho e a melhor solução."
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PARA APINE, APROVAÇÃO SOBRE GSF É DESFECHO JUSTO; ABEEÓLICA, ABRACE E CCEE RESSALTAM IMPORTÂNCIA DA DECISÃO 

Guilherme Mendes e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O fim do debate sobre a repactuação do risco hidrológico no Senado foi visto de maneira positiva pelo setor de energia elétrica. Geradores, consumidores e a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) ressaltaram os pontos positivos que a aprovação do PL 3.975/2019 pelo Senado traz ao setor elétrico brasileiro.
O presidente da Apine (Associação Brasileira dos Produtores Independentes de Energia Elétrica), Guilherme Velho, resumiu a resolução trazida pelo Legislativo como um desfecho justo, de um pleito justo. "O ponto principal é que os parlamentares reconheceram os direitos dos geradores de não poderem gerar por fatores não hidrológicos como atrasos em linhas de transmissão, por exemplo", disse.
Guilherme Velho, que representa os grandes geradores do país, tanto públicos como privados, lembrou que a previsão de prorrogação dos prazos das concessões das usinas por equivalência econômica para compensar o débito é uma solução justa, e que não afeta os preços da energia "porque os geradores continuarão a gerar de forma competitiva nesse período de prorrogação", explicou. "A solução reduz o risco setorial, atrai investidores e permite a liquidação no mercado de curto prazo. Mas o processo ainda não terminou, tem agora a sanção presidencial e a regulamentação."
Para a presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Elbia Gannoum, a aprovação do GSF é um passo muito importante para o setor elétrico, uma sinalização clara que passa confiança. "É um avanço ainda mais significativo se lembrarmos que este é um problema antigo, de resolução extremamente complexa, e devemos considerar e reconhecer isso neste momento: percorremos um longo caminho, muito difícil, e essa aprovação é algo positivo para todo o setor elétrico, não apenas para as empresas afetadas", ponderou a representante.
O presidente da Abrace (Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais de Energia e de Consumidores Livres), Paulo Pedrosa, disse que a aprovação "corrige uma grande distorção no setor: a contaminação do MRE com interesses de política de governo, com o barateamento de alguns projetos com a antecipação de suas garantias físicas e o tratamento do atraso de obras de transmissão", definiu.
Agora os objetivos, segundo Pedrosa, estão destinados a destravar o mercado e recuperar sua eficiência, com foco nas mudanças previstas no PLS 232. "E que o gerador hidráulico possa focar na essência do seu negócio, que é gerenciar o risco hidrológico!"
Em nota, a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) ressaltou que a aprovação tem o potencial de destravar o mercado de curto prazo de energia elétrica. "A aprovação do PL acaba com um impasse de mais de cinco anos e permite que se possa focar na reestruturação do marco legal do setor elétrico. Agora teremos espaço para tratarmos de temas como a modernização da matriz, a segurança do mercado, a formação de preços e o crescimento do mercado livre de forma muito mais focada", disse o presidente do Conselho de Administração da CCEE, Rui Altieri.
A CCEE, segundo ele, também tem propostas de como aprimorar o MRE, ferramenta diretamente relacionada ao GSF, para evitar que o problema se repita no futuro.
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 PELO SEGUNDO MÊS SEGUIDO, AMAZONAS ENERGIA E CEA NÃO RECEBEM REPASSES DA CONTA-COVID

Da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) não permitiu que a Amazonas e a CEA (Companhia de Eletricidade do Amapá) recebessem os valores destinados para a Conta-Covid, pelo segundo mês seguido. Em despacho publicado nesta quarta-feira (12), a agência definiu os valores a serem repassados na segunda fase da operação de empréstimo às distribuidoras, impedindo o repasse às duas distribuidoras da região Norte.
Desta maneira, a Amazonas Energia continua sem ter acesso a R$ 315,4 milhões a ela permitidos na Conta-Covid. A CEA está com R$ 38,8 milhões em saldos subsequentes para as próximas fases da Conta-Covid, que são mensais. Segundo o despacho da ANEEL, os valores foram bloqueados porque as empresas estão inadimplentes com obrigações intrassetoriais.
A segunda fase da Conta-Covid, celebrada no dia 12 de agosto pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), repassou R$ 969,3 milhões às distribuidoras, cerca de 88% do valor total de R$ 1,1 bilhão planejado para essa tranche.
Outras empresas também seguem com altos valores em suspenso para os próximos meses. A Ceron (Centrais Elétricas de Rondônia), atual Energisa Rondônia, tem R$ 69,1 milhões pendentes para os repasses seguintes; a Enel Rio de Janeiro tem R$ 68,4 milhões nessa situação; e a Energisa Mato Grosso tem saldo de R$ 57,3 milhões.
Outras 12 empresas têm algum tipo de saldo para os próximos meses. Dez distribuidoras participantes da operação já receberam todo o valor permitido ainda na primeira tranche e portanto não têm mais valores para receber. É o caso da Celesc, Copel, CPFL Piratininga, Demei, EDP Espírito Santo, Eletroacre, Enel São Paulo, Energisa Sergipe, Energisa Sul Sudeste e Mux.
No final de julho, a CCEE havia liberado quase 80% do valor total do empréstimo, ou cerca de R$ 11,4 bilhões, na primeira fase da Conta-Covid. O socorro foi previsto pela MP 950, editada em abril e que perdeu efeito no início de agosto, sem ser transformada em lei pelo Congresso Nacional. Apesar de não estar mais vinculado a lei em vigor, advogados argumentam que o empréstimo conta com segurança jurídica para continuar. 
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TROCA NA ECONOMIA DÁ FORÇA A GRUPO LIBERAL 

da Agência iNFRA

Diogo Mac Cord foi o escolhido para substituir Salim Mattar na Secretaria Especial de Desestatização, Desinvestimento e Mercados do Ministério da Economia. O anúncio foi feito na noite desta quinta-feira (13) pela pasta.
Mac Cord estava à frente, desde o início do governo, da Secretaria de Desenvolvimento da Infraestrutura do ministério, que é vinculada a outra secretaria especial, a de Produtividade e Emprego, comandada por Carlos da Costa.
Com a indicação de Mac Cord, ganha força a ala do ministério que foi trazida do mercado para ocupar postos-chave, identificada como mais liberal. Mattar deixou o cargo reclamando que não tinha apoio, inclusive internamente, para conduzir o processo de desestatização. A outra ala, que é formada por servidores de carreira, aponta que Mattar não demonstrava capacidade para conduzir o processo.
Mac Cord é engenheiro mecânico, mestre em Administração Pública pela Universidade de Harvard, onde se especializou em investimentos de infraestrutura, e doutor em Engenharia pela USP (Universidade de São Paulo), onde se especializou em regulação do setor elétrico.
Caio Andrade, que era presidente do Serpro, foi escolhido para ocupar a Secretaria Especial de Desburocratização Gestão e Governo Digital em lugar de Paulo Uebel. Gileno Barreto, atual diretor jurídico e de Governança e Gestão da empresa, ficará na presidência.
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DOU - As notas de hoje (14) do Diário Oficial da União serão enviadas posteriormente pelo serviço de mensagens via aplicativo. Caso seu número não esteja cadastrado para o recebimento das mensagens, entre em contato respondendo a este e-mail.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa, às 10h, de evento online de solenidade de encerramento das comemorações dos 50 anos do Serviço Geológico do Brasil. Às 10h30, reúne-se com o diretor-geral da CWD, Carlos Eduardo, no Rio de Janeiro. À tarde, participa de videoconferência com o Conselho de Administração da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), às 15h.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa hoje (14), às 10h, de reunião do Fórum dos Dirigentes das Agências Reguladoras.
Amazonas - A Assembleia Legislativa do Amazonas decidiu, por 15 votos a 6, manter o veto do governador Wilson Lima (PSC) ao Projeto de Lei 153/2020, que quebrava o monopólio de gás no estado e dava novas regras ao mercado livre de gás no Amazonas. O veto era esperado como parte de um acordo para destravar a pauta da assembleia, que já não votava projetos há dois meses. A expectativa é que o Executivo envie uma nova proposta sobre o mercado do gás ao Legislativo.
 
Leilão de iluminação pública - Serão realizados hoje (14), a partir das 10h, os leilões da PPP de iluminação pública de Aracaju (SE), Feira de Santana (BA) e Franco da Rocha (SP). As sessões públicas das licitações serão transmitidas, via streaming, pelo site da TV B3 e pelo canal da B3 no YouTube.
Live InfoMoney - O presidente da Eletrobras, Wilson Ferreira Jr., participa hoje (14), às 10h, de live do InfoMoney para falar sobre os detalhes dos resultados da empresa. A transmissão será feita pelo canal do InfoMoney no YouTube.
Setor elétrico e a pandemia - A FGV Ceri realiza hoje (14), às 16h, o webinar "Reforma e regulação do setor elétrico em tempos de Covid-19", com participação do senador Marcos Rogério (DEM-RO); da secretária executiva do MME (Ministério de Minas e Energia), Marisete Dadald; do diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) Sandoval Feitosa; e moderação de Joisa Dutra (FGV Ceri). As inscrições para o evento estão disponíveis no site.
Resultados do BNDES - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) apresenta hoje (14), às 9h30, os resultados do segundo trimestre. Participam da cerimônia o presidente Gustavo Montezano e diretores do banco para um balanço das ações da instituição contra a pandemia. A transmissão será feita pelo canal do BNDES no YouTube.
Manual de conduta - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) revisou seu manual de conduta. O objetivo da atualização foi adaptar o documento à legislação vigente e inserir temas relevantes como o combate à corrupção, atos ilícitos e doação e patrocínio. Além disso, foram atualizados os itens sobre conflitos de interesse e brindes e presentes.
 
GasBio - A ZEG Biogás fechou parceria com a Golar Power para viabilizar a distribuição de gás liquefeito de biometano, o GasBio, para abastecimento de caminhões. A operação é a primeira do estado de São Paulo que disponibilizará o biometano em escala comercial. Serão colocados no mercado 7 milhões de metros cúbicos do combustível por ano.
 
Medidor de energia - A Elsys, empresa brasileira de tecnologia, lança uma solução inovadora para o segmento de energia, que permite maior controle dos gastos e redução na conta de energia elétrica. O medidor de energia conectado EMW-3 é um dispositivo inteligente, que faz a mensuração do consumo energético sem interferir no fornecimento de energia, com análise em tempo real e alertas de picos de consumo. O aparelho, instalado ao lado da caixa de energia, verifica se o sistema está gerando ou gastando energia.
 
Geração de energia - A Celg GT lançou uma chamada pública com o objetivo de constituir parceria para implantação, comercialização de energia, operação e manutenção de uma usina solar fotovoltaica de 90 MWp em etapa única ou em etapas de no mínimo 10 MWp cada, no município de Cachoeira Dourada (GO). Os interessados devem apresentar proposta de parceria até o dia 5 de setembro. Mais informações estão no site.
 
Oferta de crédito - A Engie demonstrou apoio à iniciativa de oferta de crédito facilitado à pequena empresa, intitulada Estímulo 2020. A plataforma de crédito é o primeiro fundo 100% privado do Brasil de apoio aos pequenos negócios afetados pela crise gerada pela pandemia da Covid-19 e já está disponível em São Paulo, Rio de Janeiro e em Minas Gerais. Mais informações no site.
 
Usinas fotovoltaicas Pirapora - As usinas fotovoltaicas Pirapora II Solar Holding receberam o prêmio do IJ Global na categoria "Best Renewables Deal of the Year for Latin America" pela primeira emissão de debêntures subordinada de um projeto de energia renovável no mercado brasileiro. O valor total da emissão foi de R$ 118 milhões e teve o objetivo de financiar a implementação e a operação do complexo solar.
 
Prevenção a queimadas - O Grupo Equatorial lançou, nesta quinta-feira (13), uma campanha de conscientização para prevenção a queimadas em regiões próximas às linhas de transmissão de energia nos estados de atuação da companhia nesse segmento: Bahia, Goiás, Minas Gerais, Pará, Piauí e Tocantins. A campanha "Queimadas perto da linha de transmissão: quando você acende o fogo, apaga vidas" será realizada até o final de setembro.
 
Empresa sustentável - A Acciona foi classificada como a empresa mais sustentável no setor de multiutilidades, que inclui provisão, geração e tratamento de serviços básicos, como energia e água, de acordo com o índice de classificação de risco Sustainalytics ESG. A empresa também conquistou o índice FTSE4Good, da Bolsa de Valores de Londres, que avalia as companhias em relação às atividades ambientais, direitos humanos, impacto na comunidade, comportamento do mercado, recursos humanos e governança corporativa.
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Senadores aprovam compensação a hidrelétricas
Texto segue para sanção presidencial. (Valor)
______________________________
Geradoras aprovam PL do risco hidrológico
Projeto aprovado no Senado pode acabar com impasse de cinco anos no setor elétrico. (Valor)
______________________________
Guedes indica substitutos para vagas de Mattar e Uebel
Diogo Mac Cord vai para a Secretaria de Desestatização, Caio Andrade assume a Desburocratização. (Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
Senado aprova projeto que cria fundo para gasodutos com renda do pré-sal
Recursos do pré-sal serão divididos entre fundo social, construção de gasodutos e fundos dos estados e municípios. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Conta de luz entra no radar que mede quem é bom devedor
Distribuidoras de energia assinam acordo para passar dados ao cadastro positivo. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Eletrobras segue confiante em capitalização
Presidente da estatal acredita que processo seja concluído em 2021. (Valor)
______________________________
Perdas da Energisa crescem com provisão no 2º tri
Resultado líquido piorou em dez vezes e atingiu R$ 88 milhões, afetado por não recorrentes, como a provisão de R$ 163,2 milhões relacionada à inadimplência. (Valor)
______________________________
Governo define queda da mistura de biodiesel
Ministro surpreende cadeia produtiva em pleno evento do segmento; redução será de 12% para 10%. (Valor)
______________________________
Brasil devolve 42% do gás que produz para os poços
Reinjeção do insumo dispara nos últimos quatro anos. (Valor)
______________________________
Caixa lança modelo de concessões
Três prefeituras leiloam hoje operações de iluminação pública. (Valor)
______________________________
Banco asiático vê Brasil como ‘chave’ para as Américas
Instituição pretende ser clean (limpa de corrupção), lean (enxuta) e green (apoiadora de projetos ambientalmente sustentáveis). (Valor)
______________________________
“Governo precisa de um ‘Serjão’ do FHC”, diz Salim
Há uma lista de 11 empresas que não serão privatizadas. (Valor – artigo)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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